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nr op RTE. OPRICIAL, 


7 e 7 ss 
*OaDioria! 
contem :. pen enotdug > 
euure (mia portaria encarregândo -o juiz 
da relação de Lisboa, Jozó Maximo, 
Castro 1 És “Vascuncellos des elaborar, 
um, projecto, de regulamento do; serviço 
das sessões: dos tribunses civis “de se- 
glindda “ instância. | ' 

— Outra ao presidente da relação do 
Pogta, sopupunicandantão quase “olficion 
“so ministerio - das Obras Pnblicas: para 
uranidar got inuar as obras “do edificio 
“da, mesma relação, 

5 Outra no osorcA BAR a” Angoln 
tecominendando-|be' que ' faça activar" a 
Viguigação dos 'casnes dos orphãos e dos 
defantos 8 susentes. f A 
=—B; um “decreto abrindo ao ministerio 
das Obras Publicas um credito supple- 
mentar . pela quantia, de 1:1098960, (reis 
para so pagamento: da renda da casa: do 


Pórto“e outras despezas. 
ab le 


do ao q 1 de Março 


de 


olaspilia 


“CORTES. 


“eai | DOS SNN$, DEPUTADOS. 


egur 


Sessão de 24 de Fevereiro. 


E e 
A DO SNR, SOURE, | 


Abriu-se a sessão aos 3 quartos ao 
pois, “lo meio dia q estando, presentes 55 
E ento e 
Aa “da sessão, antecedente of hi 
da o approvada. 

A! correspondencia, deu: se 0 dio 
que the comprlia. 

1) á commissão: «de. legis- 

Iagão e ee! “militar a proposta 
que tam appreseiitára o shr. DB. 
da Costa, para que 8 camara declare que 
osnr, Pereira Garcez, não póde conti- 
mumr a ser depntado:, (depois da: eleição 
dê sntosPerrer >pelo circulo de G08.» 

DO .surz José Estevão: mandou “para'a 
mesaujuas notas devinterpelinção ; uma] 
ab isnro! ministro dosreino sobre! se% go: 
verno se julgava habilitado, idaranteg fu 
brevamarella, para tomar as medidas que 
Julgassoiicor anientes para a! debellar, 
sem «exonbitsr  as/vleis; existentes;; é ou- 
trai aovisny.oministrosdas obras: publicas 
sobre a construcção” da'estrada do Por: 
toá Bandeira. é Ega rd) 
“Mândoul tambem parava mesa um 
requerimento pedinido sesclarecimentos ao 
governoyio “um projecto ideilei, que ficou 
pareisegonda Teitura qe finalmente nan - 
deúvsinda! para: si mesava seguinte pro- 
posta vide 'ques perdiava jurgencia; | - 
* ao Requeiroo ás. diversas: com- 
missões namentda Camara para exa- 
minar estas” pro) respe pislicos ásalu= 
bridade de Lisb: srEoA ação da «ca 
maca municipal e ume-só, a 
quilo fics cincuinhida “de axaminar” con- 
a denis doida “da! governo e 


«Jdendo concordar em alguns 


Jas dos deputados, e as representações da 


camara municipal” de Lisboa, tirando de 
tudo isto, para ser presente a esta cama 
ravi vm trabalho que seja um systema 
completo de proredencias. » Ç 

Foi declarada urgente, e approvada 
depois de alguma- discussão. 

Moveu-se uma questão, d'ardem, so 
bre quans os trabalhos que ficavam a car 
go, d'esta comissão ; approvando-se por 
tim uma proposta do snr. Polido, para 
que nãa ficassem, pertencendo a ella nem 
o projecto de lei, n “95. sobra, policia 
medica, e que já está dado para ordem 
do dia, nem o que diz respeitoaos la- 
zaretos, que a commissão de saude pu- 
blica tem já, muito adiantado ; e espera 
brevemente appresentar á camara. 


ORDEM DO DIA, 
Discussão do projecto de lei n.º 35. 


(Esto, projecto é o que diz. respeito 
reforma sanitaria, é que já foi publi 
cado no n.º 42 deste, jornal) 


O snr. Macedo Pinto, disse que, já 
no anno; passado fizera sentir a inconve- 
niencia com, que estava montado o laza- 
reto; e mostrousa necessidade dese to- 
marem providencias para impedir que a 
febre amarela fosse importada no nos- 
so paiz, » com esse fim propoz um pro 
jecto de lei, sobre o qual houve um pa- 
reger da comnissão, e, se elle não che- 
gou, a discutir se, é porque o governo 


“|não tomou á iniciativa em assumplo ; tão 


Pospo mia nto; 

Que emquanto no projecto que se 
raio todos reconhecem a necessidade 
de se tomarein providencias, que assegu 
rem a salóbridade publiea:; mas não por 
dos “pontos 
indiendos “no - projecto da “commi 
principalmente no” que' respeita a orga= 
nisação, que se pretende dar ao couses 
lho: de “saude publica, querendo-se que 
elle: apenas seja consultivo, quando en= 
tendo “que deve “ser deliberativo e exvon- 
tivo, por conveniencia pablica ;'e não con- 
cordando tambem no modo como se es- 
tabelecem os! delegados «de saude ; por 
isso mandava pare a mesa uma sulstis 
tuição a! proje à, em que vou Gótis 
gnadás as Suas idéss' aceste respeito. 

o sor Vietórino de Barros “Isnbre “a 
ordem). sislentau “e “mandou! parda” “mesa 


“Juma proposta para se, addiár'v projecto, 


fundando se em que” nó relatorib não vei 
os es larecimentos precisos “para, se appre 
lar à matéria, mein ba ainda o! Fesoltar 
do dos trabelhos da” cotimissão 
nerito ás repartições de saude, que 
anno, | passado foi nomeada “pelo! camara. 


Sendo, appolado o aditamento, en- 
trou em discussão.) sillofte 
19 0:snre Thomazde, Caryalhocomba- 
lenvo; addinmeanto: mostrando a conves 
niencia de sesitractar um objecto; de 
tantaimportancia;.d fazendo-vêr, queça 
commisshu!-desaude publica «não. padia 
no segu nélatorio dar os; esclarecimentos à 
que allúdiw o snr.:V urinavdo Barros ; 
nem 6: possivel «esperar pelos, trabalhos 
da «comissão de inguarito: nomeada na 
sessão passada ; | porque não “lhe sendo 
imposta | a; bbrigeção de. dar andamento 
aos seus trabalhos! porque isso lho; fi- 
com facultativo, não seu póde-estariá -es- 
pera d'esses Jrabalhos; oque não se sabe 


ia commissão, 


quando apparecerão; e nestas ternios vo- 
tava contra o addiamento. 

O snr.' Henriques “Secco. disse! que 
appoiava o adiamento; purqueca litulo 
da” febre amarelas querrao levantar-se imo. 
paiz mais cum podbr du estados, telmais 
uma! byerarchia” na  socieilade, que era n 
dos" favultativos ms pela sua partenão 
púlia cannuir aresta, pretençãor; 
isso 'combalia co projuctona generalidade: 

O snr. presidente” notou que cestas 
consiilerações tem cabimentona discussão 
da  generilidade do projecto; e nãu  so- 
bre “o adiamento: 

O'stir - Secco disse que então reser-” 
vava a explicação das suas idéas para 
depuis de resolvida a questão do" addia- 
mento 

OsnrPolido fez sentir>a conve- 
niencia “de se entrar já nesta discussão; 
ecrepelliu as insinuações que iso” fize- 
ram aos facultativos, parque por parte 
em vez do se jconsorvar 
um conselho de: saude deliberativo e 
execntivo, como tem: sido propõe: que 
elte' seja apenasconsúltivo; «e as expres 
sões que se “proferiram 'côntra os'faculta- 
tivos são imuerecidas, attendendo-se aos 
serviços que ainda ha pouco acabaram de 
prestar. , 

O snr. Victórino de Barros fez: dif- 
ferentes consitlerações para sustentar a 
sus proposta de addiamento, 

O sur. JM. d'Abreu fez sentir a na- 
cessidade dec essistiremva ests. discussão 
os snrs. ministras do reinove da fazen= 
da; e mostrando a“ parto «administrativa 
* financeira, que env este projecto, man- 
dou para a mesa uma -nóva: proposta 
de adiliamento “até que seja- examinado o 
prujecto pelas comissões do. legislação 
e organisação etila) e pela da 
fazenda. 
endo appoindo: esto « enditemantor 


"e 


«| ficou conjunciamente em discussão. 


O snr.: Thomaz de Carvalto achou 
degnecessario 'este “adilitamento : porque 
a cominissãa dec saude publica] 
av desorganisação “administrativa gubrar 
ella; ie emquantaraos membros da com- 
missão de fazendas como estão presen 
tes elles poderão “explicar se durante a 
discussho  séim que! baja! necessidade: de 
se addjáar 0 projecto, gal 

 Ousnro Polido qmandon paraca mesa 
uma substituição ao projeto, ni 
vo Rezulved-se que as substilnições dos 
snes. Macedo Pinto: e Polido sfossero in- 
pressas: to Diario do «Governo e ciim= 
pressaslém separado. A 
CO snrivAimaral Banha: propoz “que 
tanto 6 projíeto em “que todos us mem- 
bros vet Cassignados com! declaração; 
contósns) substituições w elle ulferecilas, 
fosserm “a! uma comnissão “para os  exas 
hiidhav+ rato e tar novo parecer! 


“0 canr. presidente disse que em ou 
tra sessão se resolverá está 'propústa , e 
dondo para ordem! ido “diavide iaimanha | 
ur, 


trabalhos em  commi ões ; 
peteim o di gamers f 
- Eram Arhoras da: tard 


E 


— PORTO 3 DE MARÇO, 
vi gomes 


“LEI SANITARIA., 


Napp 


io do ojedtasãe lei) 


: "o AROORDAÇÕES: DE, puma, 


som 
Cora sLót 


eau a 2 


— A Mal'Aria. — O Carnaval 
te de Outubro: ques 


BET , 


anil 
“es +AT torentA, abolida em Ten por 
suma! lei de elevada moralidade, é vinda 
mith" Roma “cómo 'na Toscana, e no resto 
«dactaliaç uma paixão. Jogar na' loteria 
mão eum habito de que algaem se en 
vergonhe Te qua se satisfaça: ás oceultas ; 
6 unidliocenpação! a que todos se entre- 
-gnm “eim plenodia e diante: de toda a 
poi ahd o grande proprietário “até | 
“sá opersrio, desde oveleriga' até à enia 
ave, "toda q gente! compra bilhetes ni 
pe 4º êntisfação d'esta paixão de- 
-ploravel-uma: parte da que lhe, é neces 
“emrisoNadac ha que “iguale “o ardor: com 
*que"osrjógadores | procuram: obter -bilhe 
nest da doleria. Os estrangeiros são ávi- 
aumente! consaltados ; winb medico 'asse- 
garotos que: oniv Roma muitas vezes 
“Jheviferam Ypedir' para fazer) escolher os 
=pitheroso pur um moribundo e interrogar 
“por sstbsinoddi a agonia em proveito «da 
fortuna. No grande numero de lojassonde 
constantemente estão ardendo véllas diante 
de-amalfgurella (imagên da virgem) pin- 
tada), faz-se um grande commercio de 
livros que- indicamos -diversas combina- 


ami 


sonhos; terminam invariavelmente: por 
estas palavras: | « Jogae com perseverança 
e ganhareis.» A-um- «lado da, porto, d'es- 
tas lojas: estão cartazes “contenilo/ uma 
serie d'azes, duques. ternos, quadras, 
postos, par «dinheiro á «disposição, dos 
jogadores: do outro lado está um mos- 
trador com um ponteiro que, convida os 
transeuntes a pedirem ao acaso mumeres 
febizos. mei ) 

o Em Roma, eai extraação o) loteria! 
rende para o governo pontifical a ennr- 
me somma de .oito-mil piastras, ou 108 
contos de «reis pouco mais ou menos. À 
extracção 4ems lugar quatro vezes-por mez, |) 
alissontivaménta emFlorença,-Pizay Sign 

+ Leorne e; Roma . 

14 Em oRlorença ac geremonia “tem logar 
comigrande solemnidade, Desde pela ma- 
nhã,--um elevado (heatro | está, levantado 
debaixo «dns varcadas, do; palacio dos, Of- 
ficias ; no neenteo está, collncada,, a roda 
da: Rortunaz sob: a forma d'uma caixa re 
dondas-suspensa; entre; duas), culumas. 
acajú porca «das squaes “estão duas é! 
taluasinhasdovradas. No, fundo estã 


du sessão, «vestidos ide gala. mor bai 
lheateo está pcollocaila uma jmuzica mil 
que toca; nosvintervallos. ÃO 
emuponto chega. -gonfaloneitos, pres 


e- 


- ções ips numeros 0 dã> a explicação dos 


dido: de: soldados; e; seguido. pelos 


caderas ade braços. para(os juizes, e, parada, secrelario que 
o gonfalaneiro, de, Florença, ,. que preside je 


meio, dio | hi 


e nro vestidos de, prelo ,,.8 
assento na cadeira presidencial. O) seu 
traje é um pouco theatral): «Borra do ve- 
ludo preto) ornada | de plumas brancas, 
grande manto de damasco amarelo, cal; 
ção de selim, branco, é ao lado uma rica 
espada. Um menino de sete a, oito an= 
nos, com, um barrete e uma casaca, ver. 
melha ,, está «alli. para, tirar Os numeros 
premiados. Com Vi 


os. pumeros dium é noventa a fim 
PrOVAr | (20S, € nstantes que, não, 
nenhum. Uma, especie de arapto, cs 


um; traje de ceremonial, proclaúa-0s em 
voz alta, dobra-us e, entrega-os po “me- 
nino, que 'os lança, n od, Termina - 
da, esto operação, fecha-se a roda, 
dam-se os olhos do menino, e faz-se gi- 
rar ja roda com, tuda a rapidez. Logo 
nenino,,, depois de tor 
dp para mostrar que, não tem 
| nas entr nbas , do globo e 
um numero, Passa-o (AO primeiro] + 
entrega, ao gon 


vo 


tira, 
Juiz, quero, abre, q 
neico ;. este, «depois de o ter ido,, pi 


av, segundo juiz 


chega assim, a jà 
proclama ams voz, alta 
bante tocala das, “has 


intelligivel. 8 
ramelas Recomeçg; 
vperaÇãO para, OS, “eifico, 
«QUA Sãm imnediata; 
por, baita, dou entro, , Ná 


ug. O, a y a a 


por 


snrs. deputados uma tão impeluosa 


preza. “Nós já dissemos que as mo- 
las velhas do systema, sanitário, ha- 
viam de fazer todo o, esforço, para 
estorvar a, nova reforma: “O quese 
está passando na camara eletiva 
veio justificar a nossa, asserção. - 

O projecto effeclivamente carece 
de ser ampliado, . “ soffrêndo neces- 
sarias modificações; mas desta ana- 
lise ao analhema que lhe lançaram 
alguns “Senhores “deputados vai uma 
espantosa, diflerença, A discussão 
sucegada e reflectida traria as alte- 
rações a fazer e a nóvidáde a! in- 
froduzir, salisfazendo-se assim à uma 
urgente necessidade publica, é nã 
sesperdendo 0 tempo com; ataques 
poucocavalheiros, e improprios do 
sanetuario” das leis. 


Aqui emprega-se uma linguagem 
altamente ofensiva: aos: signatarios 
do parecer, provocando a irritabilida- 
de da resposta, acolá, pede-se o 
addiamento que equivallea espaçar, 
para que nada se possa fazer. Uns que- 
remya continuação: do deliberativo 
para 'o conselho, que éo mesmo 
que inútilizar a reforma; outros'en 
tendem que 0, projeclo vai crear um 
novo. poder no estado,, o poder me- 
dico, quando o projecto tem por fim 
acabar com esse "poder que real- 
mente existe. E todos volúntaria 
'ou involuntariamente não passam dé 
instrumentos .das molas: 

O quê desejamos amig 
duco conselho de saude 
as influencias, que pódem 
Le corpo; e da suas «alma, como bem 
les aprouver ; 'é “que se não bula 
na arca santa dos regulamentos! sa- 
ni | Então” procura 
ilo de EASSe, õ figjs 
pernicioso que póde; dar-se quando 
se tracta “da causa publica, e bis 
cam-se' ânti os, afectos “para ser 
rem de escudo” côntra a espoda “dá 
justiça que ameaça cortar, os abusos 


“No! Porto sabe: sé bem até onde 
vai 18) amor, pi pelas EE 


da SAR iire reino, e o seu 
imp 
disposição «de funecionarios: que fun-), 
cionam aí distancia de “cinicóenta e 
duas eguais, e «decideth do facto que! 
não presenceam, a POr, « informação] 
quasi-.sempre suspeita; havendo no | 
Portor tantos: méios-de- informar E 


e pa 
bres, camponezes ves] idos do Nr 
dos suspensos entre AA esperança 
ceto. À 

E and, mamento em que o menino” in- 
troduz A não, iu uslabelece v 
um profundo, s 3 Joilos. us “olhare 
estão immpveis, 
opyir, se-hia, o 


que, o numero é tirado da, cad a 
imado, ha uma “explosão conti 
tos e de, exclamações estrondosas ai 


um consulta os numeros que ter 
B$iS» quando tudo está, ermida do 
bi “aos diversos bairros d 

onde, tanta, “gente interessada 9108 18: esper era 
com, ançied ie. Em Roma é na ater 
elevada palacio da, Consult a praçi 
Colonna” que tem Jogar. É) extracção 
que “so Cia quasi, do mesmo) mudo que 
Ri. OM 2x dierença 


publicos, nos, Estndo 
monia é presidida oi 


papas e 
Frete A 9 vesluabio propel 


nado pelos e 
tepassados . a 
cen o), q ti em arao son” 


vo, .Fomôno, pois ay 
peca 


a 8 Hp nenh o o, 18849] UA 
m aa 
eo, eng itjado| 


discussão que chega a causar sur-|j 


luma-mal entendida instituiçãos -|P 


ante. -commercio maritimo á $ as 


decidir” “com o Conhecimento! verda- ) 
sanitaria. desenvolveu na camara dos|dé 


| sílunção, se se ti 


cio De 
Iantiga! io al do miudos E 


o) por WE 
os seculares, são excl it il 


NA 
reclamem as 


s ões “da PSefencia é 'da 
aTadimar 

“sendo Sabiá “era! que 
aquelle amor palernal” contasse com 
tão denodados” defensóres na "cama- 
ra dos snrs. deputados. -Nem-nex- 
plicação. póde ser outra, depois do 
modo comosa- discussão-tem, corrido. 
Divergencia” de opiniões é sempre nas 
tural havella, e até” é proveitosa pa- 
ra maior êscláre iménto da verdade 
e acerto no; decidir; mas, divergencia, 
tão» calorosa; em: assumplo em que 
as puixões politicas não podem en- 
trar, é múito notavel, é só por cau- 
sas estranhas pôde, deflnir-se 

- E senão diga-se: paraí que ser- 
ve o addiaúento?; Não! ha na subs- 
tituição que olerçee a m noria da 
Commissão, ao eapitulo. segundo, ema 
acoeitação de algumas modificaçõ 
já lembradas na camara a salisfas 
clorins resolução; (do projecto ?» Para 
que espagal-o, com escrupulos que 
não tem apparecido ; em outros àssum- 
plos de menos gravidude e urgencia? 


Diga-se mais: como; se sexplica 

o atagte affrontoso.- feito aos mem- 
bros da Comissão de Inquerito vVin= 
dos ao Porto ? Não viu uma; | éldade 
nteira o que se passará com os, dous 
cavalheiros? e que servem insinua- 
ções menos delicadas e-sem verdade | 
0 comportamento dos dous ilustres 
deputados foi como , era de esperar 
digno ddelles; e do Matos ur in- 
cumbido-lhes fora. Nem o animo 
de s. exe” iera para ceder a lison- 
nem, q .commercio do Porto pre- 
va de lisongear' alguém pórque'a 
o fullava por elle. O resultado 
desse. Inquerito seja elle qual fôr na- 
da influe para osandamento da dis- 
cussão do projecto, porque, p ara bar 
tes geraes Lem a camara nas suas lu- 
ges e historim dos acontecimentos, ra- 
zão para decidir: Paravos: regula 
mentos, riorés “Eque! terá” sem 

Muda Me ir Inv, pe 
+ Nãoise! deixe. a camara vencer 
5; mão 'addie unia 
uestão importarite à iga lão 

copiosa somma de inferesss públicos 
+ particulares. Caminhe, sem Mamo- 


rasó) 
t 


IEsePóvéinia! sem- at o que se 
PA na sessão de segunda feira, 

holicia que só-tenos! de'receber” pelo 
EU de dm “Quem venceria? 


cones ob 


Tobi out:mnaçatl 


TOO dE 
o on 


do [ng meio, d'uma extensa. Plemi jo, panta- 
tigsa é pes ilencial, que se E Ds: le 
| 8 Apeinin nãos se. pode- 


ri Oxplicor mMelhante 


presida, quasi 


ilales que, col 
arm, famosas. 
di 


o das, 
o pd dos, Eaip 


meça, 


$ de, a 


gaça ga 


a is e HÃO dor 


nas E não olcgnrio e: 


midi 


e de Cicero, q 
aaa arde 


' 
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tia da sa Ganhos & 

BANCO UNIÃO DE ne Cpend Raia va, sen- 
NA ultima ri ' í jurós.s etras ain- 
accionistas do ba nião dé Eôn à nto vencidas. ..... 


% dl 
dres de que avesta cjdndeio 
o sor. clataio Pereira de fria, Eria 


foi apresentado o seguinte relatorio 
“e -contas;-que mostram a importa 
ci e d'este «estabeleci 
»- ne 

BANCO UNIÃO 


19.º RELATORI 
DE LONDRES. 


E sr. é E 
REPNIÃO, DOS | ACCIONISTAS NO 1.º | 
Entorno NÁ SALA D'ASSENBLEA. | | 


á 
apago pm semen 


sun 
k ) SE. 
11109 ANDO, FL slL mp 
Quarta feira; 20,,de Janeiro, de 1868, 
=D PristgeNTe — Po NonriúaLi LAURIE: 0] 
Ch EEUISE o "Sugiiinig "relatório : f 
«HH AVaretçãoo temo! prazer: d'annuns 
cine; quertendo féilo a devida, resenval 
par Me Frida mal, par ; 
mento de todos os encar; 
DU a sem eso ei Eni 0 
Wizabro são SE SO,ATA, 5. EM muito)! 
sAtiBfuctório hos directores; osvêr que: esto 
balanço os:qhabilita a deélaçar cum divi- 
do, e bopus, egual;ao já pago, n'esta, 
“época no ano, passado, a saber: — U 
dlividendo por os ultimos seis mezbs' à 


E SÓ] fl h h 
Plitar ale SS, (8, 
dianidr Hb nt do! shhio touro 
Sulidioa 0 ros e enboad 

“BANCO UNIÃO DE'LONDRES. | 
CBÍUM Ditenço de fBsmo 0 


jesfi 2osiuo à qu ma) 3 
Sotontgny o abebiraTo comam ob code 
Capita da EN por” : | 


Ig 


dividido, que 


Elio aa 5 


5 


par 


“dos (e 185,958, :6, 
concedidos aos diversos 


depasitantes, e commit- 
teritêsojanai. sus). sair. 


ompa 


Hz 


nte se- 


afraid 


ú 
Me TTABI 3 6 


“Saldóva' maior" depais. de 
dudbzidas ass despeza 
juros, pa 


ou dovi-, 


“ol prisiate déclsróu  Gnth 
vidétido “relítivo áb semestre findo de 5 


tim bonusiide 2:!/ p: cs; sobre 


Oreapitál pago, pr 


! NTEI “H 


ERROR... 


- LISBOA 1 DE MARÇO. 


(bdrtehpotien cia part. do Cbmmbreio do Por to). 


f 
1 À Questão da reforma) sanilaria,, 


“Jmento, e c 


o; pitada pi 


'aclnalmente em ordem do dia no parta, 

nento, e coja discussão corre-lao coin- 

tifibidado dé subsiitiições 

00 propastas, que teem silo npresentsdas; 

| 6 9 cassutoplos que prencdtipa; todos os 

janimos e para que está voltada a, alten- 
l 


ão geral, R 
HOS distursos proferidos! pró oa/con- 


pobição é á ert 


ao quê 


dA eonmissao do Saúde, Eonfh 
| endh áfin tetih por melho fi 


ção dos delegado 
“some “e tolos 05: corterMius bia! reino: 
por haver; muitas que não lenrecem d'el, 
les gy por semolhante mvdida accasionar 
um grande, augmenlo de d 


tra são “gommentados enn/| im prensa, iêç 


Já : Y 
na TA ponto deve-se considera! ue -pro-, 
— Roth por cite Bt A PebMitlo SUA qué  BRONSU Va Cmado 

hora Ea ria da ccomiisst; (é tnis Qui provavel. 


pi 
“fe ter a ID) 4 
= Uisprisição iinirititias  1,893,670 16.8 
Fundos dosgaverito, Tem!) 10; ou 


08/00, Lhnsouro, (84, quiz 4 
: rt ano LL 
Empreslimhos,fáthas des. mae: 


vo tontadas, ateus, a. 2/77,110,072,/5 O 
ER 


sivdn resolva 
Ca 


"9 v9)banos, paréce que fora posta de parto, |citule. 0 Depto qr gov foral 

— | prevalecendo nº peimítiva tasolaçãos fsth Poreca que eliectivamento o snr. Vaz 

bd 10.:473,094.41 5]9 lo iás contribillyões directas bra is- 6 Iransferido. do governo-givil de Leirin 

e nbgusoeids q dor fa UTI sejam caddiocimia- (PAR de o aceda nos e já está 

TOA = a PO jdos:3 porcento, ds mesúias con =| lavrado 0 competentetecret: 

o! ATBMICAÇÃO, DO SALDO A Ê ções directas ny resto "io paiz.2 por cen- Fallago, tambem em (raasferencias 
Diyidendo no capital pago sun |to, O aos direitos cobrados cas todas as['lo chefes PE RR p 

do semestro, a 31 de Jalfahilfegas 3 par cento.” Lg RR) Já se sabe que nr. Prost falliu, A 

Dezembro do 1857, a | O próducto “destes “irifostos alneia | esta noticia acerescenta 0 jurnal francez 

5 pe. 30,000 0 Olpara os encargos: idos emprestimo» de| «Le Droit» que depois dessa faltencia não 

Bonus 2 1:000, contos je, para, a amortisar em so soube mais de mr. Drost, e que os 


quê 
c 


gago do 


Ci 


sesnão prevalecer quiro: alxitre, à appro 
us propõe a minoria, isto 
as. fobuh, os das camaras m 
paes Séjath Pgunilhonte comhineititas a 
ubrigações de dilegados ide saude y 


CO Segondo ihlarcdiaçõus que Itentus! a 


“|emprestimo. , 
de 2:000 cóhlus , mins “dé 1:800' contos, 
sando "800 applicilos “para: hs obras ue 
Lisboa e 1:000 psranas estrados gernes! 
do reino, Aidea de lançar um imposto 
paia sobra Mig 
an a 


pouco mais 
Mig a 


upa 
de 7 
800 “cont 


| e cone 


“Ja quecdevoinos credito, /movis imesdluções 
estro tomadas a respeito do, projpeto de 
) ão, se fará um em 


hos, subur- 


eleva 


dncertado, 


|ne a discussão das! 
| Depois disto ufirmaise que terá lugar 


— em bisbos: para reoxportação ,, sobre, a 
=| qual foram: ultimamente; consultadas | as 


“| breve será  appresentado, pelo snc. 


» | eluídas pior otodi o/mez de Março, ecal- 
à | eulnim: que «so não -eleganão. a gastar us) 


- | se rômgiletamentes obstruirlos: 


fo | run do: Loreto devo anais: tempo sa lim 


x o das. 
do "que fôr mhis 'conventerito não só para 
que Mjuo “orghnisado 6 serviço de isrnto 
publica, mas fara que se nÃo eugmento, 
|) ilespeza do estado sendo; tanto, quanto 
eia para isso, absolutamente indispensa- 
vel. q á 


prestimo 


ão poder-se-ha fazer om pouco mais de 
annos. Julga-sédeste expediente mais 
deixar o gover- 


alé apesmas por. 
no habilitado En NANÃ s Mecessanios! 
ara prosefhir nas obras publicas. a 


“o 


Verificêr jo i em) presen 
ça do parecer e projecto da commissão, 
que vai ser brevemente appresentado , 
mas que parece so não disculirá senão 
depois do orçamento, que se diz será 
postarem ordem do, dia logo que: termi- 
medidas sanitarihs! 


o encerramento. das «cortes. | 
O governo parece que vai mandar 

proceder brevemento às eleições para 

preencher; 0s/6; lugares de deputado; que | 

|se acham vagos: 

» A questão do «deposita: de, cerenos 


sociedades agricolas “do reino vai ser 
submetida á deliberação do parlamento, 
Asseguram-nos que se tracta de confec- 
cionar: 0 respectivo projecto, que em 
tui- 
nistro das, obras» publicas 

As opiniões solira este impantante 
negncio, são com: se shbo, bastante d 
vergentes. Aqui ha muilo. quem, consi= 
dere vo deposito; inconveniente a ;muitos 
respeitos, mas principalmente por seç.o 
modo mais fncil de acobertar um largo 
contrabando. Veremos como se resnlve 
esta: questão, que é realmente, melin- 
drasan porque: pode affeciarmudo os n- 
teresses alu nosso commenciu. e da; nossa 
agricultura , que av governo, cumpre ler 
env vista primeiro que tudo, ( 

"Proseguem agora com bastante acli, 
vidadeos-trabalhos daclimpoza dos cam 
nos; Andam acluslmento: nestes » Lraba 
lhos cérea de; 900; opernrigs ,.e.a cas 
mara deu inrdem pára. serem  acceites 
qhonins Se appresentarems Osenganhei 
ros contam que a limpeza ficará; qon- 


30 contos que paravella foram consignados 
“p 1Osr canos! estevanh no mais deplora- 
vel estado, em muitas, pantes achavam 
Para se) 
fazer idea basta;apontar, (que; o «cano da 


parto que/tem lavado outros: com o du 
ploida extensãv,-o as immundicies estns 
vam «em tal estada dos pulrefacção que, 
à pregizo lançar pelassberturas grandes, 
porções .de cal, porque “o cheiro queexa- 
Invany sera Tão mausenbúndo: e pestilen- 
cial qua nom os operarios podiam tra- 
balhar, nimosó «podia passar pola rua 
Do cano -dlum saguão para onda despe- 
Jam as casas dum dos iquarteindes: da 
rua Angusta disseram nos, que-so tiras 
ram 20) carros de iunmundicies | Epara 
que ndo isto assim não; continpasse foi 
necessario quenos -invadisse a febire-aia- 
rélla, “e 'qne ceifasse! perto «de» 6:000, vi- 


| 


dNãosse fardi mais conza alguma, mas 
no menos já podemos contnrque se con- 
elno a limpeza dos canos, Acenimara mu- 
micipal desperton do seu profando lethan- 


maior cuidado, mas. vao tomando outra: 
providencias utvis; Je indispensaveis. 

conselho des tistrictos approvouç lhe já qn) 
postura, de que ha: dias falamos, para 
serem obrigalos todos os. proprielarios! 


syphões e raros nas ipias intecinços, Esta 
providencia era | realmente, bem, nagessa- 
ria, essio-np ainda muitas outras em que, 
a camara tem idecnidar;com toda aisolli-| 


Voc 5º qdo 1 
inleressadus na companhia das 'caixas dr 


dosedhito 'que elle geria, b que so fnndá- 


ias acções) “du 


que o dia apresentava, recolhbir-se | 


gole não só presta ja estes) trabalhos - 0]. 


aslimparem vs canos parcises 0; a pôreim| 


ra com um capitol de 30 milhões de fr. 
requereram ao respectivo tribunal tiny) 
querito judicial para reconhecer o esta! 
do/da emprezás O tribunal Neferiui 
em petição numenaido. um/ Seu agente pa 
ra prugodêr ads necessários oxamês, to: 
É À contas da “adiministr 

os accionistas para pôr o negocio em lo: 
da a sua clareza. — 

No boletim vfficial dos preços cor- 
rentes: dos fundos publicos são. cultados) 


Banco Commercial do Porto.. 2458 24 

Po» Mercantil. “+ 2288 2308 
mp. do S. Seg. orto .. 1928 1958 
Garantia... ..... 1508 1605 


ra 
[d 
ma 


E 


os 


Tu 


Co 


» » 
» »-Bquidada. esse 1:258 -308 
» » Mm: ai gaz, 468 ATE 


Cambio subrê o Porta—8: div. e 


—L'sóbrb' Lonivres 30 di vo, 52% 
d. v.52 —90dy. 53. ei lit 


- —e— 


VIANNA 4 de Março: (Da «Atirora 
do Lima.») Sahiu bontem a procissão 
de Possus percorrendo loilas as ruas do 
costumb, e apezar do aspecin ape 
[ om) 
chuva. A procissêsis com regularidade 
e decência, o alem dás venerândas ima: 
gens de Nossa Senhora e do Senhor dos 
Passos, levava muitos avjus.o figuras all; 
legoricas, sendo feitá s Guarda de honra 
po dous regimentos d'artilherin € in-| 
anteria n.º 8 sob o commando do snr. 
foronel Ferreirá da Morta! 

Uma novidade, porém, se notou este 
anno na procissão, com geral contenta- 


Ex 
di 


hr 


[) dheninisadas qua. n'oútros ah- 
nos costumavafh preceder esta “solômiti= 


quantidade “de Hontens' e “rapazes vind 
cetftomente "vestidos tons “suiiis des nt 
lhetyo callétis e homen, Tenços atado 
ms cabêça cirbrindo lhes! uma” partes! 
cáral, 6 em mangas Ue-cinnisa, arrastando! 
vas, Coma por brinquedo; pedaços de 
correhitos: de' ferro, de ordimario” présas. 
[ás Mãos riu nós pés por um pequeno! 
coridul, Tovarilo eutros ao! hombro Ibarcip 
ras de ferro, enjo pêso insiguificanto não! 
embaraçava 0 penitente de correrç saltar, | 
rir; e questionar com os enmpanheirashia 
essn encamisada, repetimol o, foi; absos| 
lutamente sopprimida, este amno, ss] 

Ao zelo e ilustração; dos, membros, 
da irmandade dos. clerigos,  quescostu= 
mam fazer esta solemnidade religiosa, ne 
às" diligencins de: sar. administrador do, 
roncelho, cremos nós, segundo nos. ins] 
formam, que se deve a inuito: lonvavel, 
reforma: que nos comprazemos de. an- 
nanciar, e em favor da qualujá ha dous, 
amos: sucoessivos lemos por esta oco 
sião Jovantado a massa idbbil vaz, por= 
[que sempre entendemos que se em lag 
demonstrações. havia Wi Ou OuLPy du 
dudeiro penitente,, à grmnde maioria, es- 
lava, por certo muito longe de ser alli 
attrahida. por, tão. religiso pensamento. 
y Sexta, feira chegon A esta cidade 
9 Sun.) direelor dis obras publicas no 
Minho. S, fin Veio de Valença de ios- 
pseeionar q inha deletro-telegenphica. ul- 
tumamente estobuleóida entre aquella praça 
e Braga., 4 des 
Parece que 8, ox.8, cri 
grande importancia, que nec 
no faliro deve ler queria estação, pela 
sna proximidade dg espanta, eih' con- 
sequencia da cbranSinissão idos ulespachos 
inlernociunaés, está resolvidorá! proporino | « 
governo de 8.M, à consirueção devuma 
tasa expressimento destinada | paranquelte 
fim comiss condições requeridos em. taes 
obras , não sóipara va! commoididade do 
publico, mas iinda parava mais fiel; exa 
cla elvigorosa Lransimissióvios despachos 
iuternacionnts, “Crumos !que-estepenso- 
msito será obem cagulhida: pelas odifferen 
tés muthoridados de Valonça e pelosaoava- 
Iheiros influentes da localidade, que não 
ieixarão certamenta de reuoperhr como 
digno director das: obras “publicas prra di 


E | 


e 


q 


Pp 


m 
m 


eja 


dy 


e 


e 


TARSO Vaso Toinpo, “a ins 


t í Aa) 


toi k é 
A Cauzo 
a a destrui 


“ho pes 6 
“esperar revóliições 
s he 


“rem 
ja td ss 
dar”, CENT y 


%o CR 
Ha psd "fu 


õES, venha 


cds 4 
ENA tout 


q 
it 6 jardins, 
gua idos, diblei 
Se |fião chega! 
pa 


> 


itol 


e bre ro 
do 


mente dóditia, - 
“uma 'derta” eleva 


édbas BU caiiipó 
s 


Jo calor 
umidade e 


quaes succuinbe 


e [na Estação perigosa, 


Fla “afecta “os! differentos bairros de'Ro- 
tha nã proporção itiversa do"sha popu 
ção, e, em “geral, 'a vlevação é o indicio 
di salubridade. Seja 'conio! fór; o mis 
imbro das 'viétimas deste figelló' é, cada 
ano, mat considerável; nao EScalculado! 
eim meros de“dez “inil“ihdivilnos, dos 
rlo de dim terço, + 
ver percórrido: este 'paiz, 
io pódo fazer tr 
fita destruição “da nm 


“Quem não! 


illeja “exacta esta 
turesa Bacia. 


ilades, 
os Tugares, ónide “ocar' 
do Sa póile, 'sem profunda 
cumphiião, vêr esta populição amóridtida, 
inyrada, "cobrindo as rias. “as prágns 
as pontes da uma, confusamento, Ho 


e as 


por barreiras! deimudarray! grossuiramente! 


[ode venvalos meigselvagens «lguaniatos 


recção a Braga à inspeccionar 
lhos “da estradavaque spreser! consirnin 
entre Barcellos esaguelia! cidadw,5-esqueb 
[segundo nos dizem acha-se. já nuultima, 
periodo da sua O, id 


se 
lecimento | do nosso benemerita o 
lembrado patrício o ex. 
n 


viver. 


— O parrici [ S 
icondemnido no fMbunal erfmiial de Bar- 
cellos a 

Apoia ny 
demais nesta pela: Dotetnos fava melito! 
anulado (o : 


cima a. 
tudo a cenchonte nãosb aindo Jaliym se 


88160) reis sa oma 
acabando: “COMj281p) 
vos. «denguodl u 


que se realise uma tão ulil como patrio- 
Tea idéa, 


visinhos fica- 
dos pela rapi- 
Am as com- 


D Parece qui 
mM um ponc 
com que 

icações tel pois que sem 
menor annun allag: levantar 
postes, passar o flo, estacionar os 


apparelhos, e abrir imediatamente as 

communicações. entre. Valença- e-toda-—a- 
Europa, em quanto que elles temyo ô-ver- 

|ulade, levantados, 9s postes, entre a 


10 
dj, bai já bastantelempo ço masimnão drga 


nina cavestação onesta uid cidade vaphe 
pensarem talvez que nós marcbariamos 
com mais vagar. Por este- motivo-nãm 


peca 


tomou alguma resolução sobre o mudo 


de a fazer, porque mão estavam em Tuy 
os sppenhoirosnbasyanhoes encarregados 


aquelle serviço. Julgamos que o snr, 
rector das obras publicas esperar! 


o- 


vasvinstrutçõesado governa similhania 
respeito. od vo 


pude ob 


b 
No, sabbado partiu s..ex à 


nstrucção. 
lie Os 


suo - 
BRAGA2" dé Merçõ. (Do! Brkgharano” 

Sabbddo, 4%ibnniversmeio!alisi falas 
SEMprAs 
snr- D Jera. 
vo bispo do” 
SELO digno 


(Ec 
imo José da Costa Rébr! 
úrto; “do consulhonde:8. Mm. 


par do; Reinos) e Gran; Cruzada Gude 


mento das pessoas verdadeiramente reli-tj, s ManriciveS. Lazaro, da S a 
E dida pngpressão, Completa, do bisodvo nó! FEM sa RO A 
! 


do Monte (do qualo lasfreRmado Nora? 


AA + E iz. nos; ultimos, jtnos da isuar precavza 
dnde'ibhrietah, aviido qunealo tabved) por |Loiz Rosi ; À 
iréisab, 56 ehaitinsaim o penitentesoo Esso agp cioa faugbres, pelo atprpá descunço, 


Doriinte todo BO din E Hbito hs Jada 
las eeportasbkiopaladeto destes, ex 97 
irmãos, no Campo de 
iram cerradas em sign 


AteEdaoas estiver 
de sentimento, 
i do 


SS, 


muitos amigos e familias desta cidade. 


— Anle-hontk; ha fall 
na casa ad ça 


oriz. PE 

Dizem que. fôr tima, d/y inha. 
ion HAIR OA AR dia 
nes. ex? di ia, que, « pouco, havia de 


foi 


a Mendes Saluiro 


morrer, na 
apa A, 


forca: : 
RR, fufgatd 
5 4 y (e 


A 
Ei pai 
20bBraQuD prá 
ullado 0 processo ?.1 Isso seriá e- 
úinto do' escatidulo, 2 "b Be 


9 eb 


aibuaos ad! sup 


NOTICIAS DIVERSAS. 


o emálugassads rnstio 
mp cteliolo a baga om Mo Mn naa) ab 
— “Rin Douro salkjw tros “Ouria 


mais alguma ongua Simicantentos é sum 


ouco intaisi fortes ip) 


nENASo quer osi 


lero abtigados dis 
o espetavom. (rom - 


do sconhegnm as mards, ot iotpues iramstcrs 
O porourana aavagação suomi) os emas 


[0 As bhuvas forkes ecoon linda das scasmi 
| soramtlesdo, domingo desdonen tô agies 


as temo por iutervnllos chapideçosa par 


quenas quardidade, norquesnão puslená ins 
fair no estados doj rios pusisnos a gados 


O mar hoje está um pondorpitidos 
= Pratuado melhosgunhash o De ban- 


co Commercial dovilosta járembargon 


ontem no | vapor oudbusilanio parassem 
ninegue 50) governo suma) quantipsala BZ, 


contos ie, nais emupratm do melhyo cunho 
E a primeiragramessa ta; mondaide prata 


omprada por aquele pestrbofmoimento a 
Da prtras Assim a86:;j 
6 ceusmilos: sur 
pu deil sb sbnbivd 

NS passar; estar arcasiho 


+ Nãordeixar 


sem duelanar ;menbs sexgota so moligiagua 


eu sum: jornal; destas cidadesdenquer up 


doi nor livra cotristeibivacadn solfrimento e 
da moro, “de que aprgas dá uma nperfeia 
idea o Bello quadra de ioberto : 
Nata podo pintároo aspeclontrisle-e 
desolado do campo-de Roma: Tão-lon- 
ge quanto sabpode estender a uvistaçinão 
su vê sendo wma pisaioie despido, carida, 
inenlta, som ivestigis inlgum du vegbtg- 
HO; alão so vê ngm arvores, ingm ose- 
ves, mas só uma felva amarellada-ossé; 
» Sobre a qual/prascam saguil gualli al- 
guias“ aloutas de espinhos o raseiras!brm 
Vis defintmias Pormew arm) suloreresta- 
o pelvofoigo, As ogsenas o são «divididas 


A 
dh 
o 
o 
h 


sn 


untadas, hs quaes 'sdrvenio pari senarar 


matados do “corpuentos;buffalos: negros 
di 
por pastores + de rosto maleilento siveslidus 
do peltes de cabra, cesmnados oeumio iu 
seu) contprido “cajady depantasde ferró, 
e porenories caug o AU 
Cias" Winas: das Unlras anduntram asertons- 
iracgões “isoladas, Bom o nomude casali; 


Baduvorseus, rebaihos As duas:vesinta, 
penis ou dasas de!) 
Bacenno , que” per 
Clhigi o Borghese, ieonstenidasvomcadity 
especielllo Sâmptuosidade relativaino meio | 


ens, twulheres, crianças] estenilidas sabre 
E adaS ailgnthe dis Passeios e'peritditan- 


do 'dosertólque aSsgerça posão o Bsupnien 


er 


eonsirieções ique“emaumiciads «dosviajanio LoL 0: 


população rica e 
ingunxeras) ceflexdes, do Eslonudaserto es- 
tá semeado! devonvinasydo steidalusmo 
dus valdeas | contoidras nascentes jfufur 
«unas! despedaçadaso &; iestandidass sabre, 


jósta: de Stortaive de |nempria. b 
ulhcein sas «prinnepãs | uu 


viginbanga api YU un- 
o AREA dO RA RR 
tão lrisle está cheio de encantos para 
postane vinjunte; lallubim-estesilagares, 
a pouco cultiymlosve abimados por uma 
numerosa , inspiram 


nlo, restos ade «Ujolas esdesmagmenes ig 


dientao»que) ahi eostins: umotemplo, quis 


neo esmur intro. » Gramilesolinhas, do 


tundulosarmminóilos amareamias ias ani 
gas.oToures isoladas quel-:86r viam alo 
pontos idinbsensação euade fustnleaas nos 
s pastos Onde s6 capastentmn ogrdandes [gaertas dajcidades media 


+ Sl rO NUM Ascom 


nências o longas filricas uv atcas abobnda- 


os da querluetos o lintenmom pilas | tesulis- 


tancinvem distancia ;uiresihs iIagesjasas 
dessas “Bigantuscass cobras Gary dtazio mm dy 
todos tas logareseircumvisiuhos gu agon 
“grandesidibtam [dass lagosve dos rivsoipara- ao citade eley- 


aos tudo isso ienvolvislos ap silencio da 


i e morte, veis oque faz do ivampo romano 
quo servem dubrigo aos guardaidoros de [umlogar uniconh «Mundo mtychjao dem 


pbrançav fica oprofundamentogravnda zona 
orem obuvsa of gpul 

culo antigo obuAne mfres abrnggintenas 
vi(CouyriersideRgrisi) «»(Goktinua.); 


tl 


09 abimigo mm sa-gnl 
anvr 


ER «sup 207 
diqro-e cób o Besmun zob 2uô» 


ride é 


a e = 


O (COMMERGIO, DO PORTO. o j ségadi 5 


Banco Comp Ó comp parções ergard, fallava ali jeom, facilidade ef veram qu mister à intervenç da po-[linuan as io Hg tada so/G. Fidelidade . 
h8g ERA sv) dg ás) et com elegancia, Sem ser hei” ER 4 ; y E consjimo. ) IME A » Bonanioé 
vestia Seuhpré/ Bh, e temja- Um inglez, Co: multidão d 


ae 
AZEITE, D' afico — Os preços pa-| »S. $ doporto 
iu SA ', 


balmgestón, foi ta o de palma sho O reis, e para/» »o “Garantia 


Iepê Sohemos que o Banco compra petitima 
E a dont OR" pequena (quessegas) va emead 


npedrejado e ERA f 


rota Sen “Gabellos//sãw vas: pr socheiro; de Ipedos 


fa ment ndi feira” tos-e rcasjanhos; - e mshvao pêra enbigode. ao auxifio do/o de 28700 » » uidade 
seio E +D sea. rosto pre grpalid en nariz) superintendente; da: iai AR ssonguirros do 2 AGUA DENTES — Não h Rara entra-. edi 4308000 4314000 
trigo! é péus sec ni o ii n lhos, buliçosos, sua gestt-| Sociedade Humanas, que, o recolheu este) dlns,; | na; do, Bra (Não, const rendas , fito ção e «b! 4058000 11680001 
Pile * dt snr. Aleixo. Os de- |culação ER e sua voz sonóra r estabelecimento. porem. nã “das mais procedene as dv) sej Algodões,, de, Anbtestai 2008000 2058000, 
: La rodusiam plêrto. E elítito no! seu” “audito-|  Dous francezes que passaram! “ém Alagoa coisa; 1.) Lone! Ejs e Tec, Eu 73, pio À | 
agada de oi * quando e Uol f nltupi! + ul liyde-Park, em carro descoberto com o! CACAU, — Egon uma pequena par- Huminação a a No» "508000 51 
as nleiiça “eram 5 horas da Clone pollico, aos) discuns cheiro e creado de hbré verde: bordaila | Lida! dé Oi pátios; 0x) Bahia jo edoses| » Portuense... vi do: do 
reos eram, Domingos da Silva sos, que pronunciaxa. O. mais dos. vezes|aprota. foram apupados (aj; punto de que|fina». Continua a não haver. transacções) . »y Bengfic. Hint 


qoirdertado: cem>15 amos de degredo-, mbria,a sessão dando, conta das discs- os (gavallos tornaram, mêdo, 8 bouvs risco prato: déligor, mão ha preços! (estabelo-! Carrongens, Orunipus,. já» Sado. 10% pico 


André Froncisc eira + Brapeo d) A Antonio da|sões que acabavam de ler lugar” na As-| de grandes desgraças, ci » Lisbonense, 9 0" 4á 
Fonseca, em 10-rnnius de 'tegredo cada | semblea NE 'ertg da porta Alberto, na exiremi- “Cure. br ó! houve lentrados “o Vapores, do Tejo - 108000. 114000 
ums pifastalia os de Perreira, José Poi um dos inauguradores dos clhbs| Jade 'da' Serpentina, um culto fráncer|que conltibuiu ipaía que o deposily di-| Canaes de speio j 554000 7 604000 
Frangiscu, Pernanies, vdosó de Carvalho e | por paga, 'ponlo a! principio & cinco: cen-| (oi egualimente maltratado pela multidão, minuisso cerca de 800 sáccas quo sahi- ' orna do Commercio). 
Sega en uipadabies ja quad foram absol |Limos. a; -entrada;, é, depois a dez, (18 que; amençava) lançhl-0,:a0 rio; ameaçaram: pára; O consumo, ecembarques.  ; ie é 
e na que se não reulisou, em consequencia, da Das qualidades inferiores do Bratil E 

par ja natos , o “club, «Bonne noyvella»,, onde por intervenção corajusa | de um «gentlo- Uiveran sobr élguniãá transacções! para | PORTO. 
da Fevereiro ultima; fallegeu na sua quin-|tão pouco dinheiro se podia saber o que| man». e E [ceexportao : porem nas superiores mui o 
-na deszRoriz, perto de Santo Thirsoo sr. |n'aquello dia “se tractava! na Asseuibles "Pizeramiso muitas prisões; e 4s/7|pouco su for o: sómente) [pará donsumbl)! 


Antonio -Marinho-Ralcão-de-Castro Moraes, | nacional, distinguia-se! dos“outros “clubs| horas“ tinha dispersado a populaço, ar=| Para jo das erlegjos, a sabido pera a ter- Resuva DO evo BPASEIND!!DOMBANCO 
1.º con de py e tavnç ; quasi | pela lelegancia do local, preparado para|rancando a relva de Hyde-Park,,, ra contifna a ser regular. Orqamos ha) MERCANTIL ROUTUENÇE EM 24 pr 
49 annos deJidhll b [i ido emos concertos, com duas, ordens, de coma- O debate da cousa; dos regicidas Or-| verem) em: Heposjto, 1 p:2p0, penar FEVEREIRO DB, 1858. 

29 de Março e a in fiho segun-|rotes'nos“Indos, cadeiras ete.' ini, Pierri, O seus cumplices o no | quoes 5:600 do Brazi A ACTAS: 
do dó snr too > Póreiii isto “durou” pouco. io 25. CERA, — À «Joyen al 


lia gjido : a 

Castro "6 Mu AR = Ea mini [prietários do salao, vendo 6 destro Um despi UR “Ligerpooly de 25,|de Benguela, importo essi uu las, osisinçãa em cofre, E 
e " cúiiia sendo fá de oveis, negarai : dá notícias di “Nex verídás prai Exportar (es cpashávd (RM to- em dinheiro metás 0 
do. 809 om aoxin * she? D. Maria do/d continuação Uns suns- lições” politicas |” “Conianfort;racompanhado do general mado. Riad anim 9 8 NOSSOS preços ligo, é pas agen( ias, - 2144098209 
Cat 0d) nátujo! Martins Morse) Sorínen, m Boi nesta club, presidido “por Ber [Garcia e outros, seus partidorios, chegou fica “mui Ármes. 3! r EIS “beiras | fescontu ( Che fat ide 

' ari que Mr. Guerry, actual parochoa Nova Orleans, emigrado. se alguuas, a 

Ea de) UA “NA nqute [da Magdolena, om Paris, apresentou a A guerra continuava no Mexico As eng FERE AM Bju fo receber.sa, ; 831:9548998 
ao pará eguiida feira (oi assal= [Sum candidatura ;spogbimy depois de ter]tropas da” Antonia depois do "LH dias: del salgodgs | das ciligas AR Mpronhão , nas); mprestimos sobre 
anila ie ladrõe: aut asa da rua da feito o disc a ara, assuslontar , Ber- | combates, em que cara rdanaudarád mais qualidades nada o! preços * io- 'penhores... a, “58;1908000 
ent) - 


Sol, Sénilly presentido derar-st E dura mer it =Joccupevam, a, cidade ; porém as dus ou- |minags o) JOPLoGUo 9) 09 Acções, da Utilidades vm 
«Je -Sutmorro ,. e achúlitilo. a visinhança, ei Absain ( ollros pertendentes, RataMa VARA paso as alas -MRLAÇO. —, Como. dissemos na nos- “Pública Ea mig] 13:6808000 


Hugirm, Os moradores ai E 4:46 o padeo Gui AA Scar: sa ultima itdvisin!; as mom pridores preste Rn 
usina gn tiapão ale vg El e “que por Err o não| As noticias di! India; pin que fa-lartigo tinham a oferecendo Custo EM pads da, “ZA 520. 
mess j hs) Ê Edita podia accoitar a condidatára voraveis não wenciouam nenhum facto im- preços “minis Báfdos ABB daés Ivênidas) "o | 1SASA fone +. d : Ag520, 
«olhe “pá Misto //AY cidades éstá inf sado - Bergard, muito | usse, fem iporianto. + principio daguélia semana É. nesta fpz-se| Moveis e atensilios |, "“AGT$655 
"denrotuneiras: 100) 10 po, Cigarros do. papel, que, elo PrgRAIo E O governo dos; EstadussUnidas per= [alguma coisa u' 584 8000 reis por pips' at Emprestimo DO g0-, ; 
E — Má nora. cio ndoidisa AS tembrulhava continuamente. R queu por ; 3 votos, no Congresso de Was-| testada. verno, para as Q= 
umviera Cartapecorre ha dias a“ triste no-|" Bra homem de maneiras, hecho) , ejbinglon, a volação sobre a constituição MARFIM, — Os preços «ustontam-se) bras do Douro db; 88750945 63, 
“ici do «que jo-distincta. violinista Fran-| que não bebia para sustentar a sua ver-|de Lecomptn. Pati 65 míblles , ie algómas vendas selef A olá PEA 458: -800 Th 
misto) de Sá Noronha, fóri: em Buenos-|bosidado,, O debate deu logar a uma scenia Ue|fectuaram nestas; | qualidades; porem nus polices e ASR É a $ $000 
Ayres vietima da febrecamarella: Fol-| O producto das suas, sessões dava- pugitato entre M. Grow, da Pensylvania, |rijos continua a não baver preços, nem Letras em liquidação ! 3498557 ! 
sarentoer ag talk noticjarso j Não virifique. Ibo para reparar as forças perdidas. elM. Keitt, da Carolina do Sul. Termi-| vendas. A «Sovên Amelia» dé Bengut! lajEmprestimo ao go- Po á 
ado importante. Do «Orien- | (yJoRo Jouenet, seu “colinborador | no|nou & /Juclh por se peito motua mente importou 639. pontas, verno para asmbrgaio: gb 290)) À 
top: Novdia 25 dovtmezi findo, “andando a faraincismo,, era ardente partidario da, re-| desculpas. GOM) COPAL, — Não ha vendas | da barra. tia pes ma 
principitre-6O a esenvação para! os Alicer-| pul) 3 Faleceu em Roma, no dia 19 o car- | preços nomindos. Chegou “Uma partida de é PANDER 
cesvdes uma! torre, iquocvar edifi | 1 Simão Bernard foi professor da Ens deal Savelli, * : E Dna Saccas de Benguella na «Joven Ame- ar ui 


ln 


alivio celebre monte de Sinta Quiterin gua latina. ——— 

e que fica sobranceiro d Vila des Fel=] (Temo um irmão mais novo que é pro- As náticias de Hespanha: são destito 
gueiras, os trabalhadores; quo estavam fessor de geometria, é segundo so diz das djinfeifssa, 

n'esto” emprego depararam, a cinco pal=|hqmem, peróado nas sciençias mathomna+ 
be ado id ou mp) de refe ticas. 001 
lidade, com uma sepultura, e no dia Sr nova especie. nAs be- 
gnimo: commais free quandesm dest xigas estão fazendo terriveis, estragos em 
primento 9palmos, exvéptos ia IDA Liverpool: Esta epidemia foi importada) 

se 


 ouRUad) mimbémi náda bro frá | 

pregos Agp Cá E DO CARIAS: With PASSIVO. 
SALSA, PAR 4 —— Pouca anima, 

«|ção/, porque cos possuidgres:, pentendeço apita actual. da 

sustentar vs preços, cotados! - porem 054 « Bancouiss 

compradores recusar anais avelles. | Diversos de 

-E > DBZBULA. — De Benguella; no edo-/" Le 


Loocadgoio | 
“85 otogaos: ! 


ENTAO E 


apenas oçem 5 utodas ellasy feil: alt por um navio procedente dy Smynnal 
clemistimitima, le en comaiitellasninda-oseja bordo do qual se virificon, a existe 
enoonifunzum erameo completo, umas quojcia d'uma nova especie de hexigas. que), | by! | 
vs! Beculosizermm? qurder pt lgrassa em dilferentos partes. dajáziaMes|)' o ESTADO! DO | MERCADO 
0ss8ANSO ra alli nunca houve cemiterio |ilor e que até agora iludi D 9W 9 d “Paberêir 
nem igrejm-matriz; opor isso-estr-mp= foros (dos, medicos, eny dus da e, 220,27 de  Pebereiro 

o mat ago 


arição (ye FUNDE pus late do | para; a costudar, + 
Piaui EQ TRaaA a que” dr este no E desta, donaga é talo a, "QUAD de ileco 


a 
mondo ques Snata: Queria, com ui |vernoal, vdiz, 0, «Albira» | quo, ulimamen| algumas vendas, de vnlto em R 
4usy alristãoa ques acompanhana iu y to/4 Hm ipangebo qua ohegan de New=Yurky) algun generas culonines gomas squalidas do 


eo Amelioa enteaçam 1: 375 sacas. Al- b gaç RP Pilão 


gumamebisa feito; tem sido .nas-qualida des St ' q 
ioferionisado Benguella a! 98500 jreis:, O ad ud 108422809 
Jlanto as qualidades superiores), como, Cheques á vista em 

dir Note não: luem-preçus--estabele- circulação . 5098000 


É e ii RA. 


Diversas anêdores.u.) (77),5618920 


uros, d' | upolices ven- 


| cidas por pagaros o due o. 
enre | DO aa Es: do 


ogia nai 158 


ampelgisados oito bin od no Baltic, sendo atacado dos, primeicos|desordinacias du café do Braeil paro nela “dá da| Amortisação do em=": 
Adniano; Dio pozein qu se; Meca. e sumptomos de bpxigas urdinarias não po- reoxportar ; nos mais gureros Gonihuh, vn luna ss Rn his n maior présiiino dos 100. 
baras perseguições, inos, eis. decachar onde .se alojar, -erdepois dals da mesma apalhio,, pão obstante a reduç- | ascalk sh) en: 86001 "e êm| contos. ... á “TAAgAO 
(CNA no anmude 1719, quando no 1º gunias: horas de deligenci innteis, de= |çânude progus qe dum aúdo lngaraporvas Ades fGollsgava Essa, Dindi did Amortisação, o s 4 h 
gou-a-fabricar-a-sico-ivo dec buscar um leito nos hospital. o, umalenDos é 2198 nc io, RE a prestimo EAR o My q) 


FeIS, Ee 


entãs ghegados vab E As ag quO, 
o die ue ed Sosa y » Ss reis. 007 0) SOMOS cao fecais sata oo 
encontnizmn TA sepulturas.) o ES permitia fazer, em tenpo fenda um sópntida por insignificante quan tapa cado co yntiniid Gantios e perdas... 8] 
ori Dorantes todos) estes dino», O quizeram rec ber | arber rentism impmedintamontel + se al NERO! b pela E a! do tuigtadirot A 
temusidos anita cancprrido de g; —— Um noto Romulo. Um: Lo “e Estas" circiinstancias, ecos “imita af spediar A e adyi iros “apenas) bd 
desnngo andor, ponto, ve reati icar-se | bo; empregado em Ceni de tm bahquei- subidas, nara exportação, e consumo tem jo compram on 5 ro 1150 gbelipett ob acres! 
dai verdade «esto Tacio f roiém Paris, ondp Gra inpreciado por suns [sito com que os nossuside pusitos Lenha | pard consuidi Pahco Merci e Port 
no leme nAbésbár o Dia (6 eSiclap que mn. bugs qualulades, pedia cultivoamente licen-| augmentado ultimamente; "14 sebo) O, io, armea sito “do Poa ah afico Mercantil Portue: 
Alexntidre Dumas pro, oachanda-se/ eo a, para dra Londres. O mercado lo: fandos como dissemos va s MR Fevereiro . de, tm gs oTI 4 A: qq 0 
qu! , re! 
peteliaa vos Carlos” Fran ja Moo TO. 
poão G Gomes divido é Gagioa 


deMergu-sa começou 
l e. di fercimentos mais van ; 
teto A “a Di AM A Injuigos / Et Ponto TRE factuna mi i 


- Maréuille comprou por/18000; francos us Londres, escrevço, É S! ur, “nmilia na nossa, llima revista, 0Ão SÓ, preços) 


elegante yacht, a que poz o da de paro a prevenir de « que | do vultay omelhocaraos ficando bujo PREMIO OSS cds 
Nosso eim quo vai emo render] que” Bad! Teeviati “eg tae GP elle? Db ade p. c de 470 1 oitsvo a 47 e 3 oitnal 


ndecviagem não, a Di conv' dous idas seus Amigos] vos, d os eolipons e46 sr “quarto 
SRA Au) os Mi Pre 3 paralama Gruaç E ag um nos a MPiv “good boia. E transar 
Alexandre Dumas, faz eubiilier: imperio. “plo 9) 


4 teem sido cem maior. 
bordo do Monte , alem do ur abé sabre as!) O “mercado do eu 
) 


dg Golo vera 
88000 B$4UÚ 


| 
Farinha dó! 
y 8604717 900 


a dna “SC Milho. vo” 


E te a 
confortavel gab já trabalho, omalagãas “do oçocano amada o 0 seu [conservou com amiinaçio : Os firiças part! o plgio ns u8BBos EM) 
impreasa,asoldad Rito ra- |pf j idiozo Dbtsmato! as do Dança ide, Portugal auimg gm MAIS Cevada ns no220, 8 
plosy haih Viin pá ob, dói (ELA [no qaupisup gl -ge-" eioroimlas dn, Companhiardo sbaz olugumssido «plr] yiiio” E VINACAR. “E Continua” OS tos 
um brochado lgesmas do pa- A DR a amados nt lit amtividndo nestes gonoros o ei Doi pi nm MAbIARTA 
pel foram já Assim ins-[%, cjy (ob gm abuse os vês (8 -nidis Iransathões Se vencia dus preços sorem aid LISBOA DE FEVER H 
pitada EO EXTERIOR do soro) 6 6 nado dir pat ada du daiesMniõo GOMA ER OR 
Dumas oscreterá as suas impressões del, a Idondustas Deções. 4 sbisal=dades) 
vingem 4 veláy de Aypogriphitis comporão (DOL) wo ne as A CR dos fue gy poda nmaça E nasona 2 vevidido ha 485 E VARSEA O PAM DO HA A Guardo, 
os riplos. A dnpren a Ampemirá,| As. EEE ond ras dizem quejdo d proposta da” dirpeção v lar um p CAIVô á 
os EE o a ado | E 4 EE Sun- vibe de Gp pio AR je o AP ón res go: "Bã ms. Blviq sto doi pato “sÂmDAS. 00 4 psi 
brocharáççuslh sb E noi ortan Nes. retus dr aih fentrar no + Continuaio a aver abundancia. de! | Parisica 3» imjd: 590.1L8 sb vtsos d pena LTAR. — dh idg Pe bi vai 
É cada porto a que, abicar, Alpxan- Enbindte Es prata "corrente no merenda e efa Gonovo a 3 mjd 532 a 533. dito gonoros, Ai 7 ja - 
afd! Dimas Mad ovo livro! e uma 30 gor ingldz poblicou um des] exportação da rio para Fo) o Mombyoran ado pd PM onot Aedo lr 
sig nova, pacho lê local Gowlegr ) Jenibaixadur da gl erra (ei, “cantina “alghiAS par: Amsterdam a 3 mjd a “p RA danço. * a 
a Pa pre inãop'a! ehgolir| Inglaterra em, Paris, con AE 20, [tidas acham-se sjdodespachadas, para ses Madrid 9, gito “ Ec P é 
aço o si dá tá ala irao engine Bad guirein ro! proxiíno paquete. al Porto d 8 par Neste, dia” nã o no, om “sabia 
Riti ortitna. No dia 16] Napoleão conhece sentimy hei mi Me A embarcação, alguma a ooo j 
ng na palcos do aoobdgto Cobra) 27, oco PMORTAÇÃO o Ontiçõos pj A Mia o oa 
a ea hi “os “opinidas bem A relativas | ASSUCAR: — Continua ns nencia|Conponss. as “qa JDIM-GIDEIMARÇOS ONG NS p 
ta e doixa um capital de 3º “milhões job Es aA) o dnsyl AR as're» |desle genero ao mercado , sendo NUMA PAO moeda na AS LL-ORAS DA MANHÃ. 
de duros. A entre 5) dous pafzes continaram das entradas 06 caixas, d feixes, 912!xdas “go baço do Lisboa ». FP bt] E Ea 
—. Qonispirador Bernard. O emi-|a ser muito amigaveis, sem a menor bar “6 4902 sacous : dos % “quis 89 “Fica ifóra da barra, os brigues 
grado francez Sião Bernard, que se quelra na dignidade nacional d” um o) saccas de Pernambuco na «Amelia» 66 METAES AÊ Dablia, H fntiteno, a rasca Brilhante, 
acha prezo em Lontres, por implicado! douto, cnixas, 3 feixes, 2 Darnivas e 983! sádeos Re A 


RA vu Rige e Porto, 1 galevta 


Jo bi pd . Antonio, as escunas Maria 
escuna e uma Galvota ao 


“O livreiro ingloz Truglove ,. nccusa- [da Bahia nt cuJoseptina,p io 910 bapri: Peças de 8$000 (a ouro) 


bazis, (6 matural de Gar- 
no paligntado, de Pogis, (6 1 à do ter publicado up pahploto onil cas e 18 saccos por vim da ilha daiMo-|Oncas hespanholas. .. 


cassona. 


Eu ted dicitia na” Uni- o iimperados dos “ftancózes;, foi. golto. & | deira no «Mathilde jo Adelaido». » mexicanas. y or 
er e a à | ilantus E dia 22 piu O mercado durante a semana quel neta BIA) s$ ásid Vento S. (brando) e. o mar ponco 
Autgs dp 4848, pi onria 0; Meio. dia Um despacho | de Lôndrés: de.S6 O diz decorreu continuou frouxo. limitando sel patacas espa 3 T + 
dn! tuna ta João tio ropagan- que o gabinete Derby, quasi completo | as vendas em pequena | escala! para con-| » | imesi 


pra duintricas sdesFonrrier: “Ein 1848] prestaria naquells dia, uramentos has| sumo. |» dez 


Magé BLICAÇÕES LITTERARIAS. 
h; 7 Paris, € 4 Sist! sessões | mãos da rainha. Orçamos 0 dopositos hoje! em cer] Ginito o À AS. 
a EE das fem to mo) > 10 AMOR Posto dj jogo ao o o novo|ta de ) aaa o td 


jornal «Democrncia paci miiniglerio durará pouco, e que lord Pal-| Caixas Peixes Barricas  Saccos | peças de 20 «francos .. 

; E ebanoios dad! arídade!e é de jwerston será do novo e amado. 3935 240, 3629 HA 

estatura regular. % Apso dosaviso: publiago, no dia 20º “ALGODÃO. = Continub'a!falta d sup 
Era. conitiegillo pelo! nome de «Clu-ja 21 de ' 1bB, de que M não luria lo- en io ceteeça do depositos ; ns 

= ido o fundador dem any “por” desnec Cessario, *o «meefin en lransacções que se fizera pie 
ES a ê ho de pre a contr loril creia njmo foram ias 6 do 4 
—Um «dos mais importantes que esta-)'Hhyde- Park, “perto Wu 30:000 + pa s ft 

belegeuy fois ud Ragar-aBonne-nduvello», olassds“ baixas da população , pá genti 

na Sala dos concertos. imo q lsespandicad, os por: taltijodo se 

AS Sp Ora SM aManaST 4a sun! (LL 


[4)" São flos) Estádósinj MESTRENOS, SQQIAES. 


o [ucgoas Despomum | + Ora fun anfisriro 20n 


896 Mt baga ga tifoadad Dl Asinnio iso 
; nbr q E 2iRRaÇãO Di? nego 


Vende-se na livraria de Cruz Couliy) 
rua dos Caldeireiros n.º 14 e 4: 


y 5 
BANC MERCANTIL ORTUENSE. 

“Gerencia faz publico, q E 
AE voo rm Vescetica Ra 
do (gortofite, o dividendo proposto de A 
e meio'p. c,, ou 94000 rs pur ncção, 
do 2.º semestre do anno econâmico de 
24 de Pevereiro do 1857 n 1858, prin- 
cipiard! a «pagar |O mesmo dividendo “no 
dia (9 do corrente, “e seguidanente por 
espaço de 20 dias, eu tolas as terças é 
sextas: feiras dé cada semana, não sendo 
sanlificados, -desde-as- 20 horas -alé ao 
íneio dia, e em todos os dias uteis, fin- 
dos que sejam amoo IEg . | Para intel- 
ligencia dos snrs. aci stas, se trans- 
creve “o seguinte-artigo: do sou: regula- 


mentajy já THOM ATA RIR 
« Artigo 7.º, Para, prgpmento dos 

« dividendos, requer-so a apresentação 

« das seções, e a procuração do sen pos- 

« suidor, segundo constar dajultimo aver- 

« bamento feito no Banço, ou, aulthori 

« çao.especial, gue s/ 'ão em 

« Ee fo ou não fôr 

« revogada, por quem  tompetir: 


“Porto 2 de Março .de 185! 
Os Gerentes, - 

+) Carlos Francisco Monteirc : 
João (Gomes d'Oliveira 8 Silva. 
ouggansA eis 
OZENDO Dias Gomes, avisa a tudas 
ás" pessãas que queiram lractar ne= 
gogios com Manoel Martins, d'Andrade, 
sobro uns bens denomivados Eacello na, 
freguezia de S. Miguel do Uoito, con- 
celho de Santo Thirso, “o não façam, 
por que-o“ditó snr. Rozendo, lhe vai 
ropor uma demanda sobré 205: mesmos 
Lema conto sobrinho, ligitimo do, falle- 
im Un DOAR 


CÇÕES da Companhia “Utilidade 
Asica + Compram-se no ' Largo 


cido Costodio Dias. 


ha para vender. cristal 
“linglez em garrafas cópos 


“Na rua Noya dos In- 
glezes n.º 52, acaba ide 
receber-se um sortimento 
de casacos e polainas de 
panno  impermiavel, e 
panno em peca-tambem 
imperiniavel;. casacos, 
capas e polainas de gnt- 
ta percha, merino e bar- 
regana, e capas grandes 
de barregana - proprias 
para- jornada; toalhas, 
guardanapos e lentos de 
cambraia, e de bretanha 
de linho puro. a: 

No mesmo escriptorio 


etc.; garrafas de vidro 
preto de superior qua- 
lidade; carvão de pedra, 
e cerveja. das melhores 
fabricas de Londres. 
(116) 
HO CHAMPAGNE: DE, SUPERIOR 
vo QUALIDADE; | 
Ver na rua, Noya de S. João 
Pof garrafa 900, duzia. 94600. reis, 
Meias dijos 560,» 58760 Pa 
A mavoby em nl ea! 


VIN 


de Santo Eloy n.º 33 [313] 
gruvipeco + Es 
SOCIEDADE commercial que girava 

À nesta praça debaixo da firma de VE- 

RISSIMO & PAES, foi dissolvida de com- 

mum acordo em data de 31 de Dezein- 

bro “pio p.,/ como iconsta da. escriptura 
lavrada nas motas da; tabelião. Antonio 

Luiz; Monteiro, ficando a liquidação da 

mesma à cargo do, socio Carlos José 


Pops Gn sob 
PR pórto 2/do Março de 1858. er 
Mo Dairy (é y 


“Theatro de S.João. 


ÃO convidados os snrs, aceionistas da 
S Sicedais Proprietaria do Thentro de 


S.João! para' no dia 14 ido corrente “ás 
11 horas “da manhã sereuhirem no salão 
do mesmo Theatro para o fim, de dis- 
cutirem; py votarem o parecer da com- 
missão do exame de contas. 

Porto 2 de Março de 1858. 

U sidento d'Assemblén Géral, 
lherme Augusto de So 
KM Z 


m 


usa, 

vo (815) 
O Domingo 7 de Março, tem de 
“ sahir a procissão dos Passos de 

Mulhosinhos, com grande pompa. 


PERFEITO licorista é fabricante 
de vinho estrangeiro contendo 
mais de 120 receitas. o 
ende-se por 160 reis na livra- 
ria de Jucinto 4. 'P. da Silva, rua 
das Hontas mi Md, [806] 


APINS “superiores para mantilhas, rua 
das | Klores n.º 310 o 312. , (122) 


ATHELIER, PHOTOGRAPHICO. 
Rua das Hortas n.º 76. : 


“10 ALFREDO FILLON: 


pisa ao respeitavel publico ha- 
» veriregressado a esta cidade" de sua 
vingem á Inglaterra e Belgica aonde 
foi estudar todos os adiantamentos reali- 
sados na arte phológraphica, o que 
junto ás imachinas ei ingredientes de que 
se municiou, o habilita a continuar os 
teus trabalhos com toda a perfeição e 
primor de que sho susceptíveis em qual- 


|gas, o vergonteas para navios. 


Instituição. Vaccinica, 
ONTINUA a Vaccinação “nar casa da 
exe Camara tódas'as térças feiras 
e sabbados ás 11 horas; da manhã. Na 
Secretaria da Monicipalidade todos us dias 
desde as 10'horas da manhã ntó ás 3 
datarde, não sendo dias sanitificados, se 
fornecem” laminas com pus: vaccinico a 
tódas as pessoas que as pertenderem; 
tanto desta cidade como “das provincias, 

e isto gratuitamente. - less Y 


Nº rua de Bello-monte n.º 
Nisto Tá Po pian- 
nos d'aulhores acreditados. Po 
«ver-se desde- as 9 horas da manhã 
ás. da tarde. (154) 


Vinhos Engarrafados. 
TAJA rua do Calvario n.º 47, (e na tojn 
da ósquina da” rua dos Ferradores 
n.º 40 6h, vende-se vinhos Gonuinus 

do Douro ** > ' E 
Da, vinlima de, 1848, “cada garrafa... 440 
o do 1850, » o 1. 960 
Co do 1853, dy 3 
N. B. hMecebe as garrafas, sendo 
boas, com abatimento de 40 reis. 
Aprompla-se qualquer porção dos 
ditos, vinhos para exportação, em cas- 
cos ou engarrafados. * + (294) 


ERQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 
rua de S. João n.º 36, tem para 
vender soalho: de pinho Elundres, de 
diferentes grossuras. e lamunhos ; 
bem como mastros, mastareos, ver- 


É * (62) 
BANCO COMMERCIAL DO PORTO: 
já TiRROçÃO annúncia-que compra 

prata em moeda de cunho antigo 
a rszão de 88160 reis o marco. 


d 
at 


Porto 24'de Fevereiro de 1858. 


“|solução mais fraca ou mais for 


ECLAICRARS 
| DO PO 
PORTUGUEZES 

Remedio" para videiras: 
“Francisco “Gomes de Freitas,-filho 
destn cidade, é existente no Rio 
Janeiro, roga-vos, senhores, . de Ip 
des o directorio que fiz e vos -of- 
fertví, o qual-se “acha impresso nes- 
ta folha, — junto ó falta: que vos fiz 
emuis publicações, nos dias 11, 12, 19 
e 25 do mez de Fevereiro e que 
será reproduzido altergadamente por 
espaço de:3 mezes, para bem.se appli- 
car a capa-roza verde desfeita em agua 
às videiras, que eu por mercê de Deus 
descobri, para acudir a vosso gran- 
decmal; e então vereis, como com 
pouca despeza, Lercis muito, bom, e 
puro vinho! sn 
Francisco Gomes de Frei 


DIRIGIR. 


Francisco Gomes de Freitas, morador na 
rua da Carioça n.º 418, para onde se mudou 
da praça da' Conslituição n.º 33, dirige-se aos 
Les surs, : 


tas. 


PORTUGUEZES, FRANCEZES, ITALIANOS, NES 
PANHOES E POVOS DR PAIZES VINHATEIROS 


Todos, senhores, acientes! estais “de que 
meus esforços | leem: sido inauditos, “e /mihhe 
coragem mais que humana, para acudir ao 
mal, que devora vossas vinhas, e a seu par 
vossas queridas familias, e compatriotas que 
dellas viver; comtudo, ainda não” dei um 
rateio com que possais mais victoriosamente 
calher o frúcto ide vossas e! minhas: fadigas, 
e supplantar assim a inveja e à perversidade, 
por isso aqui o apresento, Aceifai-o como 
o desempenho do dever do minimo de vossos 


Ahi o. tendes, ejá está, experimentada 
com, glorjosos resultados : 


REMEDIO HEROICO “PARA-AS 
VIDEIRAS. 


de nilson mn to q 

Um mez avtes dellas arrebentar reguem- 
se com soluçao fraca de sulfato “de ferro, 
ou capa-roza verde, chamada, meia oitava 
desfeita em agua bastante sollicieuto para à 
parreira, ou videira licar bem regada, para 
O quo util será cavar um ponto a ler 
fim de melhor penetrar, de 4 em 4 dias até 
apparecer o fruto; logo que appareça 0 fru- 
to, veja-se se está limpo do mal, e estando 
regue-se só de 8 em 8, "ou de 12 em 12 dias, 
com a mesnia solução frata; e ameaçando 
nial, com pouco mais forte, e meis a miudo, 
que se augmentará, ou diminuirá em propor- 
são dos elfeitos, pafándo logo que o mal 
desappareça, para lornar-se a morcha já aci- 
ma explicada, e assim, com certeza, não só 
haverá grande abundancia de vinho, como 
demais, pure e saudavel. Quyiram ? “No an- 
no seguinte não se regue sen! se ver o fru- 
to, «ow se antes quizerem regar, seja, qu 
começarem a arrebentar, seguindo a, 
já dita; e estando 0 fruto limpo do mal, 
xe-sé a natureza obrar só, pois póde muito 
bem serque“a videira já se ache curads, ou 
pelo - menos, robustecida, , para aquylle «anno, 
sem precisão de auxílio estranho; e se a 
car mal, empregue-se, como acima se declar; 


+ que se 
continuará como fica dito; e assim, a final, 
serão radicalmente curadas as parreiras ou 
videiras, conhecendu-se que o estão pur; não 
ser preciso applicar remedio algum; mas sempre 
se devem espiar ludos'os annos Este réme- 
diotambem se púde bolar na terra junto das 
raizes, e a chuva de certo o levará À circula- 
ção da porreira, mas não, “ca, depois em 
mão o poder diminuir e augmentar, como se 
faz preciso, às 'dóses, e mesmo porque creio 
que as parreiras ém poucos annos ficam 'cu- 
radas; e para se acertar neste ensaio leva- 
ria uns poucos de annos, por isso não ex- 
pendo nada a este respeito pelo julgar dos- 
necessario, e que qualquer de per si o pódu 
ensaiar, mas não que eu lh'o aconselho por 
ora, E [ à ol 

Este remedio igualmente curará o, mal 
de tudos os outros vegetaes, pois a analogia 
que formei para as vinhas a. form para Os 
outros vegelaes, e seus cffeitos serão admi= 
raveis olé nos que nã: teem doença .nlgu- 
ma, pois seus fruclos serão mais vigorusos e 
vojumosos, regado com moderação o vegetal 
que o produz, e isto se conhéce à olhos 
vistos, e até pelo lacto. Tambem me inclino 
a achar-lhe fundamento a servir como .es- 
trume, applicado com moderação em, propor- 
ção da rep dado da planta, e “assim, não 
Poucos milhões se pouparão, logo quo estoja 
estabelecida a quantidade precisa, confurme 
as terras. ; , 

E' oste o que quasi com certesa espero 


de trigo no Rio Grande, que alem de ali- 
mentar o imperio do Brazil, abastecerá toda 
a, Europa so a provincia do Mio. Grande a 
esta cullura toda se applicar e utilisar se 


RTO. 


em Deus fará resuscitar a farlura espantosa | 


O dig 1 


tação. 


y 
267, 268 


L do'M 


arçó 


ros da, manhã, se urrematarão 
todas as madeiras ;de-Castanho e, de 
pinho, bem coimo telho,-senario, ban-| | 
cos de pare de palhinha é todôs 
elmais pertênces do Theatro-Circo | 
rua, de Santo, Antonio para ujl 
mar à liquidação do mesmo Theatro. 
Visto ter de se construir outro Theálro 
de" pedra no “mesmo sítio e com toda 
a 'solidez da arte, por conta dos pro- 
prietarios do terreno. : 
Quem: pertender alguns dos: ab- 
jectos' os pode vervtodosos dinsve ms 
qualquer ora athe no dia de'arremas 


“Porto 26 de Fevereiro de 1858, 
Por Diliberação dos, Socios. vo) 
Prancisco Antonio sÇorréa. k pas E 


LUGA-SE um 

bum quintal e 
poço, na rua de Ced feita n.º 
e 268,4; A temctar na rua de 
S. Calharina, n,º 276, des 7 ás 10 horas 
da manhã e das 3 ás 7 da tarde. 


novo, , com 


En 


e 


pelas 10ho- rpool 


»| 


nesmo quizer. carregar ou: 
9 que tem excellen- 


tes comm vohivija-se; nos, agentes a 
Ghamiço & Silva os AB), 


el STiBnd z sno7A drbod 
Para Glasgow." 

4 O xagiok infgtaz VICTOR 

“ SEMMANVEL leve sobr é 
PparaGlosgow logo” que” 
o lempo der lugar..0//7 
“Agentes A! Mill 
Inglezes n.º 


Erva Nova dos 


(801)aifi, comi 


optimo;sobrado 


AO). 


nl 


P' 


Nao ultimo 'n. 


subi 


'h Pre 


RE, 


da Míserico 


“|nhia' dos Vinhos n.º 3g 
encormmendas que lhes 
Provincias, vindo acom- 


Todas 


1 » 

1 » 

1 » 

1 » 

1 » 
50» 
+» 
pd 
(E 
“BI 9.sy 
20"* 
120» 
2:100  » 


forem feitas das 
panhadas do “im 
mente satisfeitas. 


ANO para n' grande Loteria de Lis- 
boa, cuja 
no dia 16 de 
1 Presto 


extrncção 1 
Março. 
de .. 


AAA AAA AA 


r' branco 


mios. 


726 Brâncos., 


14000" Bilhetes: 104 

Os bilhetos, meios ditos,” quartos, pd Re 
oitavos-ie cautelas da presenta: loteria, 
achão-se á venda no Porto, tás casas 
de cambio: de CUNHA & RORIZ rua 
das Fivres nº/1 e 2 jinto à igreja 


rdias e defria 
as 


porte," s; 


dtas see guia 


voraveis ; 


muito boa 


moveis, p 


ueira, com sciencia do thesouro que lhe of- 


Os Directores, ' 


- cy Manel Pereira Guimarães e Silva, 


quer genero Phraspholhogcaphicas, 


AMBER SUSAN 2% 


João Antonio da Silva Guimarães. 


- (288) 


CNUbg Bem O 0 Lobi 


“DE COLAR 4 


Ro UERR URCA MINI NTR E: 


“+ José de Mello Abreu com armazem 
nos em Cima dó Muro n.º 21.e 22a 


PANOS 


| & COLLARD, 


em de pian- 


ceber um rico e variado sortimento de, piannos. 


Os; preços são os mais commódos poss 


iveis., | 
vo (285) 


caba de re-|. 


erto, “ Agradecei todos a Deus isto, pois se 
algum dia o mal invadisso tudos os vegelaes, 
O que não seria da triste humanidade se isto 
[não estivesse descoberto | E por isso eu com 
certeza espero que lhes rendais muitas gra- 


o or tão grande beneficio. Rio de Janeiro, 
o Dezenibro de 1857. — Pramússco Gones 
DE Pneiras. f ' 


AUTA GERAL DAS ALFANDEGAS de 
Portugal e Ilhas Adjacentes , compre- 
hendendo a legislação relativa, assim com 
respeito 'a tonelagens, 'Jazareto e corre- 
agens, da” praça, por 


J. KEMPE 


Edicção njtida fiel e mais correcta 
que sedicção o! licial !.. conforme o author 
acaba de-demonstrar do ancto de exame 


Ed 


cio» n.º 1182 dc 28 

passado, nã 
Preço 800. reis, — Vende 

dosnir, Jaginto A. P, 


d'Agosto proximo 


[1487] 


cam UEM quizer comprar 
É “ uma casa nobre p'esta 
10 belas vistas e a mais bum situar 
e, na, redacção ejn .S.,, Francisco 
, onde se dão sbre aaa 


-se na loja ç 
da Silya ás Hortas. | « 


23. de Julho (Pocinha) 


nte 
taria. 


“Por 
Largo. da 
a 8:320 


que vem inserto ;no Jornal dg «Commer-, 


idib 


|sageiros (racia-so som 


Filho, na rua. Nova d 


tar, casacos e polaj 


nizádos ; ol 
paramezas, 
tes para Sulás, esgpdas: 
de navios, etc. ele, 

Toma-se cônta ifg qualquer” en- |, 


commenda que se faz à feição dos 


blema, firma, 
mas, ele. Sendo fa ci 
tomar as medida q casga. 


x À 
Nº. DEPOSITO - 14: PABRICA-DE 

“OLEADOS, an de Santo Antonio 
nº 126, ha um grande sortimento 
le casacos e pola 
chn, que se, vender 


s 


Pp 
bem como 


nas 


qualidade: cj 


comimoda 


undo-se-lhe 


paizagem 


DE 1.º STEARINA 


Vende-se. a 270 
arratelà entrada da-rua 


E 
A & 


2, loja d 


A barca CAR 
Amaral, sal 
brovelade ; pa 


U. 


capis de mon- 


ados, pretos, e, pintados 


NOS MARITIMAS. 


“ Parao Maranhão. 


4) E 
birá., com. muita 


(20 
- por, porções 


abatii 


Himonto, NOS, 


aneir 


e Acbari MONTEIRO 2,º = 
ha-de “priáicipiof sai na primeira occazião “en: 
, » queta barra der: logar, teny 


= 40:0008000 ainda alguma práça para carga, e póde 
20:0008000 receber rainda: alguns '' passageiros.» Cima 
10.0008000 do Muro? n942614 q ornocul dz (2) 
6:0008000/ — OTTO do Rir SETA PEÇA 
40008000) ' Para o Rio-de Janeiro. 
2:0008000 |. ROTOR ODOR 
1:0008000 voSabirá no mez de «Março as 
EUO barca brazileira == NYDIA, ==. 
5008000 As. passagens Lraciam-ses cur, 
4008000 Enetano: José Ferreira, ma praça-de Santas 
“23008000 | Theresa m. 8/87. py osnestne moil ou 
2004000" rAdmittes Facultativo... o (254)1o 
1009000] pn ane tt 
68000)" Pára O Riorde Janeiro; 
Ty 5408000 mmediatamente, a: gn =; 


EE lera AMIZADE! para ouresto:; 
| carga e passageiros para os: 
“um |quaes tem excellentes;commodos «-bomlra:, 
» |etamento. Tracta-se como caixa Munve: 
«| Pereira Penna; ruá dosFerradóres n.º-39,, 
, vis 1/2080) co 

IT TT 
Pata Pertambuço, 


tum 


“Vai sabiro com brevidadé cor 
k brigue ESPERANÇA; quem mo! 
mestno quizer enrregar wii hjro 


de “passagem” dirijn-se nSnares & Irmdo/ 

na praço de Sunto Theresa mi? -92. «o o 
om nbicup BitRoad ópio on (249) 

E b 


te da Coin pas 


prompla- 
(257) 


erdo 


Para o Riod 


Sabird'lcome 7 brevidade ms 
galera SUBA 3.8, ocapitão 
a João Jonquim Correa de! Brito; 


* Quemonas omesnin quizer carregar: 
ou ir de passagem pars oque tém ranito 
bons 'commodos; dinijá-so"w Bernardo -José 
Machado “rua de S,Chrispim:n.9:19,: ou 
ao capitão! d bordos ego (1727) 


oné e som up ag 


IS To egaRA! 
Real S. Jóão. 
4 mit ibermesia 
ugetnvil cb obra 
Ing cIoraiadnos 
Maisa eres 
“DYRICA. 1; 


loira iso 


de gulla-per- 
or preços fa- 


de" oleado de 
hapeos éniver- 


e 


sele; lape- 


e “camaras 


qualquer em- 
, padrão d'ar- 
dude, vão-se 


tas 
m 
RS] 
“mr emo gm Êystotaan emma 
nor DRANGELO ALBA, ipusriy 


assignalhrá. 


(299) 


prá. 
empreul zo 


a feira 3 de Março. uai 
““Reprasento r-sé-ha, a opera — 
pára, POP EUR DA, ope 


DA. FABRICA 
FONTES. “- 


ha TR beneflcio ala 1.º “dana a 
pr O) estava annunciado pa 
RR 
3 Ae aorob mb 
€ confei-| o ENPRESASNAÇIONAL 


s2nrl obria 


q : - ; e Março autor 
Juato vende-se DO| T.ºoreitado “4 .%mez cdtassiganoraso 
TRIO RD =) ny: E 

Batalha n.º 38:07 Reprasentar-sorhay o! drama em 9 

a arróba: Er mr jaClos : tobagiente sb abebizror 


CON emoeTos Dê nda Ane, 
21 (ERISODIO. DA ESGRAVATUNA: BRANCAS) ol 
tre Termihind b | 


vo (800) 


vo mê guga, 
ci 


chmedia” elo tu t “ RES eo 
“UMA! GARRAFA (MONSTRO: | 


suga euulotay 


iará, 48, 8, horas (4 


onsavel, Ms. Carqueja Junior! 
mico gu ui 


Lanui ot, 


NA 


v -Lapilão 


VA Carga. e pas- 


'stro - Silta, |.) PORTO ::TYP DO! CO, E 
; s “TYP>-DO COMB NÇIO! cd 

 dnglezes n.º 10. «BONçIgoS sub hds 
(811) IRUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 126. 


